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ASSUMPTO IMPORTANTE 

Subordinado a este titulo, pn• 
=Mica o nosso presado coklega 
Disirrcto de Wanna a ura arti-

go que transcrevermos e que per-

filhamos em :Lbsoluto, pela just¡-
-,ça qU" o inspirou. 
E tão momentoso o seu assonn-

pto--a exportação que se está 
-fazendo da maneira de p¡nhn em 

,foros—que diversas associações 
e ainda a do Centro Cuminercial 
do Porto, lhe estão dedicando a 

sua attenção, sem faltar nas re-

presenlaç% que de Manila e 
Xoutras localidades em breve, 
segundo Laos Consta, vão ser di-
rigidas aos poderes publicos. 

«Andmn justamente sobresal-
-tados todos aquelles tlue, mais 

-ou menos calorosamente, se in-
teressam pelo desenvolvimento e 

prosperidade dos nossos produ-
ctos agriculas, cora o lacto da 
]mportatalsssima eepor'twção que 

se está fazendo de madeira de 
pinha cal ( tiras, o flue significa 
üni grande prejuiso para o nos-

so pub, pois con]promeuc gra-
vemenle a nossa riqueza floresl:d 
e .ameaça que denirn irra biltre 
os pinheiraes creados ele nojo 

-estejam ínteira(],ente destruidos. 
Esses léms ele madeira , le pi 

•nho, destinados, corno se affiirria, 

,z traballlos da industria min+ti 
ra, são cur",dos nus pinbmrNes 
~m, ainda por fazer, e assina 

nemume qno ao passo que as 

orvores desenvol►¡das são corta-
das para applieação de obras ela 
in((uatrla e liara combustível, os 
lnnbetros ouvos zão serrados eu] 

Wr'os para ai luc Ha exportação, 
arras rodo-se inteiramerde os ph 
nheiraes e vend r,e nutra ver re-
cíuzidos a montes aridos e terre-

nos 

adura cober os ti urna vogviação 
lusuAirle de i,inheiro% novos, 

lato, chie fui u resuftado pruli-

azo dia divisão Elos montados bal-
dios e do aiwarnenio de grandes 
terrenos salgados, cmmdiuia tinia 
copiosa r•iquoza publica e um 

iniporthnio serviço prestado á 

bygiene dias nossas terras. 
Ao passo t lie a industria e aS 

necess¡d,,,les do ci nsuino ìam 

aproveitando judiciosamente os 
p¡nheiros já festos, corta MU. 
annoà de existeriba, vbdimn 
surdindo os novos viveiros Se-

meados, lie maneira que não ha-
via prejuiso nus arvure,1o4 e as 

rnatt:ts t; piralat!ir:tes :► klrr`setrta- 
varo nua aSl,t'ctn cala vez inais 

promeurdur o mngniftcm 

Suecr ,iv,, p'trvm, qne a nova 

andu3tr,a da exp„rtação de iria-
t!.!ira ele lsluho t'ln ltir•os verti 
hrulahnente annult.,ilar cri pou. 
eu tempo os M.rços e canceiras 
r;C unha :,rira,)?, p:,A doe d dea,  . 
ju era Aan:asac.;a e,lu Ittctu inane—' 

, 
diat,a leva os nossos lavra,lures a 

de¡zareui devastar tluaai por 

Ct,rupleto oÇ ~i pinhaes, anui-
ii,, dl tinam- se assina urna grande 

r•ique?a e f tT+'n+i,, costa ( inti dín-
iro co] pouco, cast) cuntinne es-

te errado de c+ntsns nã', lenha-
mos mad, ira lie pinho liara enn-
s(rucçõos e p sra us necessidádes 

nnprt'i ràcis doi Ser a' i s't,S du- 
raaesticus. 

17 nr,g,'( r r, Madravel chie sr` 
d<,crelem drs,le f 1 as n?ais 

fas providencias. O sr. ministro 
;tas obras Imid►cas, qne 

n]aninhE)z reina areaste parte lera inlvrvsvadu ! wlas n(aba)l c(,(- 

ilas ene{estas e das exaltas, ou. sns arriculas e qne ha , lrrn'ln.t 
W a Lao povoada, da nossa trado a rnzlrrr zt'io c- m prutegvi• 

procincia- incitar ti rias 

Nos unimos aurios teta sído { riqut'zas prtbbues do paiz, não 

grande e deseuvoltWa a sernviu 1 ,!em fartar inste e sdpnàtmo Ire. 

co• dias, em ;<, isbna, f.,t apanlaa-
d:t utr.a porção do rinh+) brsl)a-

r.hul c•ni barris c cone marcas 
pOrlllÁlat'Yns? dTlfatlt C+,m., a { fan-

de, a roubo a+,al seara+Vure7 por-

tugnezes e ao tl3esu+tru publico, 
se l ¡ nha t•xrrcentlu, á .rncapa, 
+Iuc'in sabe, ha gata terrapusy tira 
711; leelra uS 11}t'(1J atnr•oS :a altuta-

tlsncia •e pruducçàu, qlie ahi 
estava a ¢ e(• ura eàpanlalhu, stí 
par:► queti), ha naus dias, prin-

cipiou a ouvir faltar erzt pruduc-
ção vínicula, e a ver• vegetar ai 

deir;,s ne meia nuzia de anhos;. 
Ref1110, 4 que ra)UIta9 

aqui tenho dato,—ela o que n6: 
lern+,5 slaundancia do produz,-o, 

é i1t; tnIX01•üla, de felºi(iranurett, 

ela bnrnent ;am ntllaresa + fie sen-
linaPntos, sem tintos nacitrnaes, 

sern caracter, lona vergonha e 
seu] consciencia. Isso sim; n'oÀ-
se gener+, terra li:;vido, e ha, 

abnndar,cia de produc4ão; nicas 
nd,a e $t; n'P.tite p31'L; e erTt lotlas 

as nações desgraçadarnrntr. 
(,urna ra3 factos vão Cunlirrraan-

do, o guta a,ltai Ille; lenho :fito, 
dnn-n,]e por ,alie{+'iit,, (mas COItI 

pesa rlepasseniom á onum elo dia, r,uss:ls riquezas flurestaew. 
Gorr•e'tnal, ra]uitn mal, como 

tamk)ein , qui, lia deus inezes, 
lhes .a'eiáu doendo, para a pro-

-- ilucçwl do vinho na pr„xim,a co-
lheita_ 

Não  Il]cs ténho dito eu ilu,alã , 
y,que 9 causa p[in]a da 

ern a procura flux nossos vinhos 

l,:tra axpürraçfto' pruct+de mais 
da (alsr(icaçãu ntt £en,!ru,da fixo 

de, da pouca vergonha com quo 
te atrupk]i:a a urtgern roais ai.nn-

,Jante da riqueza nacimui,du que 
do  excesso na pruducçãu d'eslt 
prrL'IuàU ilft)dnCtO agr'It: ,,ld9 

Quaulas rezes eu não tenho 
tanto se chrgado mesmo 3 m arwilar so 

lwe isto, e a belftscar as setah++ -' 
roas aucwddades, i,ara que se- . 

jau] rneroraruià cnm essa catïla 
do salteadores: flue a nossa na-

nica ern Africa está a reclamar 
para lá? Virara conin, ha pou-

V 

3 FOLHETIM i abuso iavct)to, já em Portunal, cargas dos heroicos soldados lu 
l 74 anhos notes, o padre Gusmão zitanos, que não empallidecetn 
tinha posto cm prat,ca a sua fa- perante a multidão dos Landi ns. 
mosa unachiva aerostarca, a que E' impetuoso o ataque dos 
o povo do seu tempo der; o no. cafres, que sorriem diabolica-
me de —Passarola, j mente ao verem o pequeno nu-
Pobre Portiu:al, que todas as 1 mero dos nossos, e Lao impe 

Foi breve e feliz 1 manha via- , glorias te querem roubar, ate: tuoso é, que ao grito para elles 
gem a Africa, c a cneg;td_t ao nem mesmo te escapa a tua Pau anhmador de, avança Landim, 

campo onde se deu o combate de i carola; arc.nça Landim, 05 angolas re-
Mirra,luene em 1895, e t5c, ra- pois chegaria eu a Africa cu--n], e rompe-se o quadrado! 
pida ela foi, que em poucos se- com mais presteza em qualquer Estão perdidos!... mas espe. 
gundosa realisei de Lisboa áquel- i ba ão, do que eu cheguci sentado rem... velo a serenidade dos 
ta nossa possessão sul-africsna muito commodamentc na minha soldados portuguezes, ouço as vo. 

Este successo nem em balão antiga cadeira de palha, e cá es zes de Caldas Xavier, Costa e 
aerost•aticõ se dava, e muito me- tou em frente do campo da bata- Aguiar, Couceiro,_Ornellas, Raui 
fixos n aquelle, que na presença i lha de ,Marraquene, onde vejo e Costafinto, sublimes de lieroi-
de El Rei D. João V, c-da cõr- : os bravos soldados portu ;uezes cidade, que de espada em punho 
te. fez subir aos ares no pateo' do reino, e os dolentes angolas, e afirontando a morte. conse-
da casa da India, o nosso Bar- formando o celebre quadrado, e guem reformar o quadrado de-
tholomeo Lourenço de Gusmão, vejo tanib,!ira a impetuosidade baixo de um fogo terrivel e mor. 
E já que failo em balões, rei dos Landins contra as (tostes por- tifero! • 

vindiquemos para nós a priori- tu„ uezas. Está ganha a batalha, é nossa 
dade d'elles, porque quando em Vejo o mane3ar das terríveis a victoria... lá recua o inimi-
França os irmãos ilontgo'Ser fi- azagaias dos cafres, e o seu con- go... -ouço as saudações á patria 

. 
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leira dos pinitacs, quer nas lom-

badas tias uuszoc nlunl+ts, quer 
tias duna; e' terras arem<<t, da 
beira-mar. 

rente n►n facto que representa 
uru golpe profundo n'aquelle irt]-
I)r,rtarltc t•a.tnu na nossa agricul• 
lura.. 

Montes  yl]r, estavam intt!ira-' ,>i+;' preciso que se prahiba a 

n;ente urás e escalvados, % édn-se exk)nrta,;áo de rnadeìra em túros 

conio uuciva e prqudicial aos 
interesses do paiz, pois se etia 

continuar a ser pern]mbb, den-
tro ema poucos mezes as nossas 

florestas ficarão inteiramente an-
níquiladas e os m , piados flue 
ii este distrieto tio littoral apre-

sentavam ufti(nanient.e um aspe-
cto suberbu, pela :tburrclancia da 

sua arborisação, vr>h.Ao a ser o 

que furam durante tantos annus 
--uns maninhos vidos, sem 
préstimo nem ut]iidade para cui-
sa alguma. 

ch•lratainos. pois, para este as-
snnaptu n rsclnrecida :atenção do 

Sr. ministra e liong+`ainu-nos en► 
t acreditar que todos aquttlh's que 

verdadeiramente se interessa:ax 

pato t umgnduiit] ,'(]ti) ,los. nos-

sos recursos arricolas se asso-

r.iatão a uma emsada energica 
flue venha pôr col+ra imrne+lialo 
a late autlitluitammdu brut I tias 

ARTAS D'ALDEIA 
de Tnrned, ï ele J,,rtlao 

i;nacsen eº.it a,'t:)lta eia 
>tssïn:aa staQte 

II 

Alem  das rnoieslia3 tunhrci-

das como 0 oírl,trarz e o trtilrlitt 
qne :, lac•t n (orla o. dr ,apiptiada• 

n1e:1tN a 1'Irlha, ( e(r+lll J3 IrUCtd:t• 

do U(ala parir! da nastìels^l, ap-

lcirecena ;(gora uma, na:tilhã,• tic 
uert!riro fechado, d. aso e fri+). 

Mas Ires mamãs, corno a de 

ht,ulem, a1Á ao S, J,+ãu, e lá rae 
tlU'ltaCO MaIll11 i'i•tta• 

H tnten], ao calrir tia noi, eu 

l3tli'd a e.9{udar .1 ternp3?i':tIHI'•l 

e a m+`•rir os arfes; se nk•, ( +,ae 

n+n:! ,¡ração nu yua,lrzntg n+,r-
te, ql]t'. varria :1 I;P.•i,a,•C se h+,-
j+r tires<!rnt,s unira mankl:a n1•-
rnÁrrnta como a de hctatrgn.. . 

CiriGtrS tltrnliuS @liCO)Yra1rE'rrtlrlsl 

e 
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 videira Iroa•raçarl, © a que, 
trtr;tr,, ntelhur nascença; cacha) 

azado, cheio e (eito- mas quu. ras-
(ã em fli)t; doava mamãs df, na-
s+,eira, cutrlo a cie hi,nteni, n'Ps-
t<ts alltti':as, farl]laem tudo, e não 

lia nada, que! lhes valha. A ltis-
torru ,tas fu;;uelras; arlllt ett] o 
nosso meio, é caixa para... tro-

ça! Eu ,leria um-1 receita mais 
cornmoda:----trarei as vi:.leiras 
para debaixo da cairia---! Ora 
belas! ---

0 nevoeiro da honrem querido' 
levantou, eram 9 horas e meia; 

aS Ptdt'rCaS pttlgSaam, corno que 

s® houvesse cabido unas r.ttuva 

muda; a temperatura ao ar li-
vre er,t frigidassinia pela manhã 
cedo, e o mesmo aconteceu hr+je, 
não havendo nevoeiro; àtnanhá 

talnbc(n u não haver:x, se o ven-
to, que sopra <.gora á noite, Ce 
proiosrgar até peia mauhfa. C'ucle-

i]aus ter corno c+!r ta uw► colheita 
escassa de vinho. Peruaittà ►.)eus 
que eu me engane, 

—Grnto coas eunhect'r p+'s-
soa!rm,:ut•, o meu dilecto an]i,n e 
nosso incansaval culiahnranor 
Toares Rurneo, tina rne prurn.et-
Iela urna visita lia k1rt1.!tna flllar-

ta feira. Daqui partirá liara as 

Carvalhas at)raç'►; o meta yueri-
nu c.veilau an-li;,<<, 6'adre iÌu≥ì;t. 

Ele¡- ele etnfa"; ar todos os m+'ius 
pura ver se o posso ac , mpatrhar, 
por,luc andu cura é le de dar 

urre abraço nu P,a,lu li+ +,;+ e :, d-
+nrr:tr o desr'nvolvitnenlo viu seu 
('[l0fllle I131'flgap0. Qt1C SC IIdJ 

iuierpo(akaan]- ttmbaraçus, que me 
privem de tamanhas satSfaçõ*. 

—Pelo que vrj) dos jnrnaes, 
e me contam pe.<oas d',lbi, a 

cata.' Ganhara tenciona celebrar, 
cota :: rnaxima p+)n]pa, :1 tradic-
ciuuai procissão d+, Carhtt., C/tris- 
ti erra :t pr.,xima yuiuta•féira, 
,iall ,iu-IIiN a (,'içaU dos tPtiti,+li 

firati•()., tlrlf; tatltR a'en+'ração N 

respeito nus snrrer,etn. As cx¡-

;;t!t.cias de urra rnudernis►r" ka-
(t;IfentU llii1711tlararn anllgí)5 ad,af-

A banda`;ra portugueza tremo que não tem coração para scn-
la victoriosa por sobre as cabe- ter, nem lagrimas para os que 
ças dos heroicos combatentes. ficam nos campos da Watalha va-

Feito memoravet, feito unic.o, nados pelas armas do,àt.imigol 
de uni quadrado roto de noite, A victorta de hlarcaquene e 
recompor- se debaixo de fogo! as mais que se lhe seguiram que 

aios touros de Ourique. Alju- todas deram lustre âsarm:is t+or-
barota, Montes Claros e tantas ' wguezas, e que foram ale:u]•_tdas 
outros, juntam-se agora os da por um, punhado de valentes, 
campanha d'Africa em 1895. bem mereciam uma pena doiro 

gilas lá claréa o .dia, montões que as cantasse. 
de cadaveres de iniminos juncam aqui tenho eu a meu lado dt-
o solo, que se embebe do seu reato, o busto do nosso mande 
sangue, mas alguns dos nossos épico, do nosso poeta nacional, 
cahiram lambem para não mais de Luiz de Camões, que se taes 
s: Levantarem? f:;itos se dessem antes d'elle, ou 

Paz ás vossas armas, heroicos ' se hoje vivessA, teriam, de certa, 
filhos de Portug+l, que destes o i no seu livro immottal lavar dis-
vosso sangue e a vossa vida pe a- [ roclo. 
gloria e pelo. prestigio da vossa : Ora o meu prelado amigo 
querida palita. I Dosa saberá, que estou em fica 
Bem sei que vos hão de cho- ' te de um quadro que represr;nt•+ 

rat• nossas mães, vossas irmãs e o combate de Rlarraquene en3 
vossas promettidas; que vos hão 1895. 
de lastimar os vossos amigos, ¡ SosattEs ttc•sro, 
lhas a gu••rra ë t.maroissa. feroz. 
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do respeito, que se.dew a acto 

tão magesloso e `' t'ner ;tn,lo. Bem 

haja a exm.a Camar;l :ilunieipal. 

Á feira de • Consoa Christi= o 

uma elas Melhores Ws de Uni-

,cellos, sendo preciso avim,►{ a e 

nunca contribuir para gUe ella 

•se extinga, cúme, 0111 le:capa e,1 o 

fiz  ver alui n't•sle jnrlla{, se 

bem me recorda. egreja. G,rito pois com a sita con-
Tambem mc dezena, gne o tiescend-r.cia; lembrando ih,, que 

,meu velho amign rinA •,' ike yrangear$ assmiUinento honroso) 

se encarrPo 
no livro ora aziatricula dos escri-

a ou de mano ir fazer 
 piUrCt, d etltaì'ã de`t-efa toa com 

eob sua direcção, c, éguntones pra ele rnag nesu) ltar:t debeiìar n 
para então se exibbiren), Cimo, eutumecim•nto do barrigo, gtie 
foi sempre de andquisshna w an- mi= dizem pretende eiiblimar-se ao 
em Nevem de sahir obra prima, meu barrigão. 

attenuenuo as ncinuas apitrioes 

d'aqucile meu ciLmAdo am.jo, a 

quRM não f alta gosto e boa von -

tado. 

Vero o effeilo, que isso pro-

dez no poro. Eu podia-Ihescuu-

tar agai ¢,um facto. que alei se 

dera, ha bons f)0 annos; quan-

do a Carnars de entro não qnd 

as gwantels no dá de Corj)n 

uns a minha tarefei, par bofe, 

está terminada, e ficará Lara 

Outra vez. 

-+•som-oai>S•io b... 

G• 

(CONCLUSÃO) 

Esta viagem; cumio ia dizendo, 
era necessaria, urgente e iudispen-
savel, para apurar e depurar nnd-
Mas e verdades, predsu datas e 
resolver diff[,;it'dades. Ianr,,ue eu 
nunca fui a Funie Boa; e se da 
Barca do Lago vi uma vez a torro do aceuinubr uni n= d sou 
da sua igreja, foi, por as ini di - s2lari ,, 1,;tra (liumdo a"n"da eda-
zer, por um canudo; e descrever ele o não deixe inotirej'ar n ba;►:n 
uma povoação, que Irão s!• palme- 1 it, pura produz.r o qt,s 
lhuu e quo se conüee:e apenas p( ,r 1 (' n) alimento u 00H10 3 

documentos e ' inf„rtri20A 01-3 1- 1 [, r a„ cie ainparo. 

pM ou vnl'a1eJ o pin('Ptkente5 d(t , 'l Ib í sSa ie:i, Intr,ClClí)nalmenle _ 
tonit_'S t11vP,rlìris, tias t8 lrtttsr IAM- 1 iKa, e ,' Uniu tìtttlas ouu-as im1)ru-

ra sem a luz e as somb= pum- l tìcua e inexéqu" el. Imprulk-ua, 
ias, unde a malogra lati- i pur ! w! v ~ No tralt; Andnr. anal-
tos suores, purgno uãu Atido ao i phabdo curau é. n;)„ pode cum-
menos rastlar tio arremedar a per- i,rubender as vanIng • ns que essa 
feição! lt•i llar- faculta; in+ xequive 1, porque 
A movo (', ,i atnigo o ;tl rH, do va%ad ,, r, imas (' b gan-

desnorteoh-me; dorrubou eìsrs r~ do para NU" pais ( a - evs, não;w 
Ws de gloria futura, tlesrnhad ,s do :t(cu:nuiar , r. 
ora sonhos doirados -o dAranies! Nos p;air.:!, roais ro-
E cortada askii a e£pvr,)nça da mo a Alionanha, fraimi. etc.,t=xis-
conclusão, macei osapuManlpntoi. leni cone pr „f5'.t:us I( su'tado• ras-
que cerquei curta 6u hiato, ftz•!u- xas de ap „>enlaçõos rara u•atia-
du-os substituir u lugar d,s a que lhadures, mas i,'esses p;, us n seu 
haviam roubado a preferencia. 12 i-ruai é maior, e i pereenla-em 
reais não lembrou Futre Boa. (! r analldtatieION (,tila na razllzt 11-

Já lá vão nove :, anos; e agora M%0 dos que. era Portugal sabvm 
quê a conáhuação tila Ovalgada Q. 
mo rórça ã iulpei Iinencia dto (-e- Tn(kav a a vantagem de suiparar 
volver todos os apontamentos bis- a vvwhu e a n)iceri<s é rnartifecla, 
torieos,(ainda apenas os e por cunvenit=nrb e dig,13de 
mas por escinput( , 3rchitadusj pt yrla, lodos tlev'Iamos pensar 

injustiça seria deytruil -tis, porque. I,' E 0 de, f raç „ lu a gupm o pe-
embora de Mouca (mutidnde, pn(le- zo (1,,= annos, ou u111a ecfrrrl)+da-
ião aguçar um filia` a curiosidade ele (muek inuiilis_a, só tem dois 
de benemer il(-,s mais rol'ies e favo- mdlos a quo wiccorr'@r-se p',ra ali 
reeidos. ser ! adro!(,, ou morrer de t',)ine. es-

para qne, pois; se Co p,,rcam, molar. ou pro,-orar uri: asyl1,. 
antes se aunmentem, rl uiem e Asylo::dgnni. ha, [nas a sua in-
vWgmbem, levando sempre em sittbcimda auesta-a a alluvião ele 
vista a utilidade, orcorreu-ene pc- iner(digus que infestam o ó`; ' a 
blíçal-os no d(,ot1)inereioe, rogar- esmoia (lida directamrwnt% nem 
dote, meu hum arraigo Abade ierstpro é justa, e muitas onzes es-
Paes, que te dignes auxiliar-me e lda e r( Naus a a~ que a roce-
Cesta empreza corri o recnnl)écidtt he, e incon,ni , da ou avilia o braço 
largo sabor e critica auct„rt,:ada; $Ia a dai! 
confessando, erra abono das retinhas As associações são um grande 
boas intenções, que aumui e atira- desidaratuni para esta capital que,-
deço tìesde já os eselmearrientos tão. mas como Alma dumnns; 
e luzes côni que qualquer amante analpli;4,Lo• não pedem fio=reober 
das lepras sole possa acudir e sue- a utilidade danas, per isso se nos 
correr. amgma qne » gìlu'1 -s a qii rrt c,, n• 

Parece-mo não merecer censura (adia esrâo us destinos do povo, 
esta rniuha- resolução, nem â nu- compe'e (!siud::r a f6rina pratica 
sadia de impetar daqui, dwmmo ele dal na vPtice (v pão do curpo, 
do lambem d catiVo, u a[nigo ah- o que na ipbncd r:ã(≥ f)„tir;l'atla 
Nade úcttla!, reverendo J(tgnan Una g(117.C1',ìtiï ílai • 1113 a pão cio ou 

patria e ás Teteias; u mais liflì-
01 eslll feito. Se aQu[na Aorta 
)tos cunhar, é n~ ;,tu:enie nos-
sa, níngu, i no1-a tira: não srja-
mos avaros, e larguemos de boa-
uaeute a neutt,s ma" altos o su-
bUaies a que lhes pudor tucar,por 
emicluirem e apeduçoa"in sobre 
os alicerces nossos um etadu di-
gna d" numm ira er~ 

illagister, quid raspondis ad 
hac? :l;eis Antoo.n:io Fe-ni,iidu, nã +. 
dizes :ao (owa corn esàa boquinha 
de ve(.ha -- Amei—ao arras.,a,du du 

hIU  
Padrs Rosa`.' 

Carvalhas. 

Em leis não h i pam inceis ft•eun-
do que o n„sw uvas teste saiba-
mos, tisna mettas eliAV que pru-
âja u trab;,ltlad: ,r ai s•: vice, nu o 
ampare na rn',so ia. 1i frrimn•nui à 
lei dto 21 de •[nai" , ir 1896, num 
perrl me a., iroba'hador a-•aina-

nucessaa 

não mo[-

nos d'ngtaelle Cortejo Religíôs, Dnart,, P~ Am Vá. mou raro. e ' lucilo. 1Woh,b o se p., i?1 esmolar, CAf'VIA•, Lj•#1Cf1FQ1d 

o que lhe fazia diminuir o Seu tpW i•admc;a; salte cá pari! fóra,. m;t+ pão se dt,s,: aos Umini,,4 0141 e r:•s i`• i.. 

uo anela 690 nu ue o seu, na de -r buscar pá, p,,r b~ tal lei Senão de 0 de iunho caracter Iradíccional e histor•ico, I `• • q 
1 parochta, que prudonte e santa- se itã„ c.umm , e á sombra dessa 

ei que lhe dev@[n ser restiinidos g_•, Lt=ce arriba, 1 q rancia nós vemos auit(,s faze- Presiden,r, sr. dr, Viena kia-`• 1 menty r,• , )or u• t(tie= i t ,- , 
em Ironto, quanto caiba cir'ntro t má que à Iniellqsdo o lrwrmm ren) tia caridade indurvia, chogan. in ,iq veicadmos prese[rte; sr& r 

Dn çWkgl dependo o tudo Costr do a alojar croan(:as, n,uba,Klo- dr. :Antonio Ferraz, dr. ~tis 
uuzada, anda que cocou apronta- lhes i Vista (' n as fortmA pira, do iralie, Alves du Far,:i, Com -

inen[os parllCnla!'e3. q'.)aes Ptinuthios atnbusntes, to" lib, G+,itçalvec e •• anud Augusta 
Já deve Cnnlaveer a provocaçOio; nar, ua di ue&" i() rna s i eu(luso. de tilas. 

e. ›l o) tilo ar'Clli(n, que iene v , seu Cita conilbl;ç u especial obri-
disFó S w oULW à vontade ai i)m3 :itt,!'i't, para a tnanott'[lçan d'am 
nìuxa, iolts audo o ao! e go=do a-!'1 , rui cada í;nneolho, ande fos-
as embar(•: çõvs a baiwça y• m se no setes r er, lllydos Cotios, e À os ver-
inar fronteiro p,, de,'st•,[n fadiga, d (, eir, s nccr..ssitad is, seria talvez 
auxiliar, augmentar e corrigir as o forma da acmlir a rani mal. Já 
inecnortas paia ,,s fa?, s da sua b,mu, lá a ir:,h x a rnendWAri. 

Jayme Baptista. 

PUBLICAÇOES 

• De Raspão , — Em vista do 

enorme succr;,su adquirido pelos 

u)nguifit;os artigos humuirislicos 

de (;nuca publica, ~uris e de 

e(vslantes que SC d'ALBERGA-

Ri 1, um dos usais fecundoq e 

populares escripi,= (ia aclaA. 
hd:id; , wn acerca de 10 annos 

pn1)lic:Indo no Jornal de I oti-
, 

a.us e aer,u([ ela maior justiça 

que esses artigos se não percam 

nus contìngrnciat do jornal avul-

so, não só porque é unia obra 

que retr.Rt;1 nhidanaente a ph}-

si„n(lrnia actual das diiterPntes 

cA(nadas suciava tuas -iin ,la por 

(lu(' ha se inata orce con*uba-

"a ltr'!Os I)klr101( ,g-,a qün tltletfan7 

rer gtaeimadoo, achavam-se, Como 
de cw urttt•, numa tmerna en1 
fanas 1 baç&%s 

k'ara este?, que assim dei m 
ai) d acampou, e sujeitos a eNCI-
anteti stúbimenhis pequemo;,s en. 

> 'e tê6iz • tçe• —1 (Ti c,lnclu-
•au du mex de Mar a reati ,ou-se, 
fio (101111  passado, na egrrj) da Lida e a• prosada a acta ele seu- Ordem Trrechs, uma bAhauta fes-

S30 a:ilCfivo 
t v:d:ide que; coo,!,->t)d,i cornalu-

Z,,eque• imentos , 
11.15 , 2pnW rnas3 a in,trurnental, 

DN k','tft'L.f:,•, (i ais tt ,): Stnt03, . e)'in.I:, t•) re:'. :• i'Xan, ( p bino Leì- dz C:Iíl1JeZ,`c, 1#edlt)!kt) { i,,c[tça para 
Cunstfl'.ti' 11(11 111111'+, de s(;!)tl:,f'1e t(1„3y Te-D uai e l.id3lnhá, sendo 

informar pá ) vereador. sr'. 0.1vei-
ra. 

-AP .l 5 , Guines riria +1,W-
veit a, de Chu. rut•,, lrìitstit:::tntln 
Ánt,inio Jnag1w11 de É.tr1.1 
C.,, da macrna, ltnr fazer fim de 
po>U0 em terreno t,ut,k,t: ,. X 1n-
f"1atar pela junta. 

—De, ,João (:a,=tono ferreira, de 
iía(; eíi'a, Pe l;a&, 1 ceriça para uin 
il,-postln Ill, !Cutias í[!1 teireno pu-
blico. Deferid(•. 

--D,! Alma Gotra, reinadas, 
tio Uarquelrus, pedindo pua Cozer 
tuna % edaçã,). Deferido, cora mu• 
dificarDes ria plarsta. 

I)IA A DIX 
Fazem annos: 

Amanhã—o menino Domin-
gos Luciano, Gihinho do sr. Do-
mingos de Figee[redo. 

DIZ 13—a sr? D. Alaria da 
Gforia de Sequeira Braga e o sr. 
Jorges Barros Lima 
Ma 1q,—as sr^ D. Errlilia 

Guimarães e D. Maria Augusta 
Braga. 

Dia 15 - as sr.'• D. daria F. 
de Sousa da Silva Alcoforado, 
D. Suzanna Ju!ia Sarmento Vel-
toso e D. Maria Ferra 4e Jesus 
Esteves. 

+ 

Víndo do Pará chegou ha dias 

ctttlfa+cor a5 nossas I(x:trçõ(ss 1 a esta villa, de visita a sul W I)í) 

pul,art•s, lesolveram5e os acrerli-

1;1Aos editores srs.i•rsNs e Lf,do 

Portes, a c((! Sd ()s Hu t,)lumes 

M1rnstlt•K do erras de 300 pagi-
nas, ao (nodwo preço d(. I10 

reis r,,,d(1 votl[nie 

0 plimeiro v'oluilw deve ser 

posto á vvrula brevemente. 

••ssìhna se eia todas as livra-

rias dista vinco. 

® Oaeciflente — Recebemos os 

ri? 771 desta expla=nJida ra• 

vista t[usirada,que dedica o w-

ihor (ias gravur;ts e artigos d'es. 

1e nulmr'o á memoha cie Anw 

nin Babeiro Sar; iv, o ausi,pro e 

honrado uot•tuanrz que recorreu 

em In•;lalrrra no exilio volunia-

r,o de nlai• do, 60 annos. Pnbli-

ca pm suas gral uras Ire=s retra-

tos de .Antonio IUNiro Saraiva, 

sendo um elo ;trano de 1849, ou-

tro dt- 1884, bpni, de uma 

gravo: driunça e em que elle esta 

leal>>tlhatldo na cana, e o lercei-

r[t ü d tia do sou fA cie ii ,q 

outra. fluas gravuras represen-

lain a caça onde, viveu e faile?- 

ceu, em Pi.iiwgnit e a egrejz e 

ceimixão dos Benedienuos,- on-

de foi *Tuliadm - 

A parle lilit i;iria c(tmpõ.!•se 

dos segumos arigos: Ghronicà 

(Vídenlal, por I). ,João da Ca-

marro; Aniunio Ribeiro) Saraitia, 

por ,Julio ele (, astilha .( t'is At, 

de Cadilho); Poesias dt• Anionio 

i•ll)I, ib Sarama; cus corpo>)raçõ( ti 

d artes'e e •f ch , prlr ES3v08 

Peroir:a; K,iim rur>aanre por Dus-

loi'ív-ky; EU sins ioxir;t3 110 Ia, 

1) pr(;r Attie(ni(• ?t. pp •• (. itla-

cll;!(1,,;' I I:i!U • Çi{i¡i!; i.•i[1tlt•ia• 

çõr's• 

milia, o nosso amigo sr. l 
cisco Velloso Barreto, estimado 
Comnierciante d'aquella praça. 
As nossas boas vindas. 

+ 

Regressou de Lisboa o nosso 
antigo sr. João Rodrigues de Va-
ria. 

i 

Esteve aqui o sr. conselheiro 
A'lanoel Ignacio d'Amorim Leite. 

Veio a Barcellos, com peque 
na demora, o nosso illustre arnk 
go sr. Antonio Cardoso lloniz, 
distincto cavalheiro de S. Pe oro 
do Sul. 

_t . ( 
Acha•se gravemente enfermo 

o sr. colnmendador Manoel Viei-
ra da Silva Guimarães. 

Desejamos as melhoras do es-
timavel cavalheiro. 

-v-
Sahiu para o Porto o nosso 

prelado amigo sr. capitão Do. 
mingos Belleza. 

t 

Acha-se n'esta x, . l;a o nósso 
patricio e amigo sr. Anselmo 
Fieira. 

, =M 
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fora houve utu pequeim incendio 
n'um predin ; ttn n" la(g 1 (la fon-
te, err, Barcellinhns, e pe!'t+,n,•enti! 
ao sr. F rauciscn da Silva 1l , dros, 
industrial, tendo de pouca impor-
tanc.ia os preluisos. 

--Tarnbem, na rui de 'Praz rias 
Freiras. d'e-ta vida, aate howmm, 
por volta das í0 horas da norte, 
se UMINstuu incen.dá, n'uma ca-
sa habitada par um tal Pataco, do 
que Arn san(lo ~mas 3 crean-
çaq de tenha edade se não lhes 
ncudiSsem os visinh,)s. 

0; Paes das infeiizos creanças, 
segunJ0 ouvimos, 3 Ibera em quis 
aìeus f',lis •o['ïia:n o risco de mor-

grande a cunc uTooda de fr.is a 
tod' is * 3nd :idos. . 

0 templo achav•=w;C elepante-
mertic d,,,;eirada &stacando_se o 
mear da Ugem pela magnillcencia 
que ostentava. 
Tocou a banda dos voluntarins, 
—Na :+;• UndB-iet['3, talnk,em le 

v!log,,r, n„ templ o du Bom Jesus 
da Cruz, a Ct .s[um Ida fest.v;dade 
do Alcuino Nus; qu j decorr•au 
corá es,Aendor. 

Fui orador u rev. 
çal+es cito P.,çu. 

Teve musica peta randa,Barcel-

i•n<e. 5 R /• ¡ m 

C- 1.11ne g i•N @i$ss1t1 o — um 

c131391 de i'.anna du ~ dto re+ 
fere que na fret;uezia de i'il,a ìru• 
va de gubm. Imune da Eiarca, se 
(lera umeti-teu(anaiDunto de 18 nes4 
soai, ti um j:,utal' dado, há dias, 
u,, caia cb.einada du Arco, d a. 
quella locai)dade: Jas pesavas en-
venenadas f rï!Wceraul quatro e 
as ['estante, achiul-st; gravetn ,,ntc 
enformas, Mwmen m.o atoas oì 
meara„s Sylipt.,u,as de entozlea= 
çao por [hrl,) do arsenit;u. 
U caso pro duZiu u rXiiur' liai•-

ole, tendo as aucturida(les intervi- 
d; u'rlie e eu „ ;á feita a aufitu-
S,a ;10 C.adiveres aos dois ultimos 

fallecidn;. 

Y•a•€a,l 9sa : e•—Durante o mas 
de n)atu hvovr [10 141 u,, u'uo mu-

nicipai u [nuvunentu seno [) tet 
Rezei :,batidas: --buis 30, vac-

AS 19. porco. 
t"ui W Pdzarara L;tízq 1. bo, 
f':am,tratn di- tltrrit,,.; á Fazenda, 
110:135 [-s. r. a (:am3ra 287.780 
N. RPIidiincul, para o tnai:,duuro 
lat-300 regi+. 

22 
16 e 17 do eorre:,te reativam-a.a 
e n Famalicã,) reslej!,s a 
smit„ Anion o. 

PrareZ ar ão das eOrtCc 
—ltéuniu u c. ,n elii•, de E:ta ,1n 

,eudn prnro,;ad.+s as (Orles ate au 
dia i2 dto ju%u. 

Ailirma=s(, que n guvPrno) tom 
a intenção di W  pro'nn,ar all,•tr 
d'a lu ele doa a actual sessãu le-
ghIativa. 

Cl aaasa3• 6í'$Si 7'$yy i. 

(á annunciada para o dia I G du 
cut•relite a zhegadi a ema titia coe 
grupo musical e dìrerç:ìo d ela 
api rc(avd curporaça , pir[i)ense 
que mui ub"qu o.aua,ww vp, to-
rnar parte no e1p) cla ,'W qu>,, em 
a nntte d'ew (!, a, se deve, reabiai-

no linti'o k pc ai y ene bei: hera, 
do corro da a3.:(tCiaç,io dos B,)rn, 
trelrn: • url;[ti:ll l Ost.a rilla. 

No dia sof;owIt, 0, a[r,art; s vi. 

s,ia;)1es curnprimerrtar:'[o) a; auto-
: dadt» e red:,cÇõ- . dht jurf)Res. 

03 B ,tnbeiros voluntarios corn 
a sua banda de MIJAca são ã es-
InCiu teu carnìr)!)o de ferro esperar 
u estimavei grupo, 

V innel Gon-

Previs;ã,t• e3ss dez a;fs®---D z 
Escni~u ì uri, rrldOU ;au Ie1p•u 
provavei qup faro nos restantes 
dias di prinleira qu.uizena de ju. 
I)hn o se•uini ,: 

Dias 10 e 11..Ventus rimes e 
fri ) s durante as rnanll.is era Logo, 
Asttaria•, Ilue,ca, Teruel e norte 
de Portugal. 

Dia" 12 e 13 —:Çavneiros pas• 
14;±geiros nus vallt;s dos rio, e ctlo-
viscos na And. h,ú, centro da lles-
paoha, sul de P. ,r[Ugat e éito e sul 
de Aline- ia e ,Nhirda. 

Dias 11 e 15--Cxl+ ,r, cera nu 
hlad. , e v'ontu> 00 sul o stl,t;te na 
C)talunha e B:Iléarrr•., inzirureftan-
dq-se Lambem ente tempo) cria ou. 
Iras regéds da peïl?a:ula. 



••• tr• á•irnglii -- Parece 4 C91;1H'CPCIO ® l'% 6.ARCCI L,0'• a 
qt.e e,te atino todo s1) prt•para 
para que attinj:t o max (110 IuZlii)dA- ASSIGNIATURA5, 

tu a procissão tle « G)rpas Chris Iiarcellos: triules Ire, 200rs.;semestre, 

600 rs.; Fóra de Larcellos: paga-
0 meretissirio juiz de direito adiantada—trimestre, 360 r;.; semes-

da comarca sr. dr. Seabri `r:c)u- tre 7-20 rs. Brazil: anuo, L3-5•0 rs. 
,;oiro, aeceitando o Conrile da ca- N,- acul,o, 30 r•. 
orara e interessando-se para gigo o 
foro harcetiense se fizesse regre PU1ir,tc,ic.0rs 
sentar o trais ro,l,i ,leto possirel, Annuncios: fi.1111a, 30 És. Repeti-
signitgeouaos dignos advogados e ções, `?0 i-s Corpo do lonial,U rs 
zelosos soliL,1ladures da comarca 0 Os ;rs. assi-nantes gozam o abati-

itiento de 125.!'. Annamciani-se.as 
publicações litterarias, de que se r•-
ceba. uns exemplar. 

Redacção e +<d,ninist.racção Rua 
Direita —.para onde tod:l a corresport-
dencia deve ser diri ;ida *anca. de 
por: e. 

deëejó de qua se incorporassern 
na procissão e foi isso n bastam , i 
para que todos, corresponder)da i 
ao fino trata e genro pro,tilnaso 
èo illustre n:a}lìstrado. á;e deiibr-
rassem a concorrer á solemue (e•-
tividade, qué por tantos tnHtiv„s 
nau deve aar votada á ind,fferecça 
ou esquecimento. 

-1'ambi-m nos consta que a ea-
nmara ngunicipat oflìciou á d)gr.a 
meia do SS. d'esta villa pedindo-
l;1e que se digno emprestar o pal-
po buril e resfsecti•as raras do 
prata e lanternas e asais alfaias. 
E é de esperar que este pedid+, 

scÀ aitendido Como é justo, 1) 0!3 
-alue nada poderia juali•lear urna 
rQcusa em lal caso e de:+de qw3 •,e 
trata de uni pedido frito —ela pri-
meira corhuraé5u local u t•ar:i 
festa naci+)nal, que nave rc•estir 
t- ida s inaaestade qne lhe é pro-
pila, rumo aut:cede em Lisbol, íon 
Porto e Ytr todas as ¡, ruu:ipae, 
cidades e villas tio reir.o, a+,nde 
nit)gg(,n) se nessa a aurilhantar o 
mais qu,+ pode esta festa. 

i.alt•••Qa(•ell 
Houtriu, ás 9 h oras da inanhã, o 
pe(pgc,_nino Iluniherto, urna ad,)ri-
,wel creauça de • anuo:. do edatl,', 
fllihinhv do liabil esctipturario d;t 
repartiçãt) de f.czend,= ,5r. ant•)uio 
:1ugu:ru d':•'tglr•ida Axatieity—.an-
•çuu mao (s'uina ca;xa du phos-
phuros á1) qi1 ws icemnde11 al;;nn3 

'e cor , t%t3 infz licid'Ide que Cun 

N` ti  • 8 
l,0 T 1 IRAL :) E •,' NT0 ANTOM4 

5t):00i1•q000 

Extracção a 16 cie Junho de 19oo 
Bilhetes a 24:000 reta 
%ril"CSimos a I:300 reis 

Já está á venda. 
A coinmissão administrativa 

da loteria, incumbe-se de remet-
ter qualquer encommenda de bi. 
lh,•tes e vi;;esimos a quem re-
metter a sus importancia e .nais 
ï 5 reis para o seguro do correio. 
Remettem se listas a todos os 

compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi 

dos ao secretario 
O secretarie, J,-) st. N+t"'ilNr:L1 n. 

Q L • ì9 1I 1` ,) e NTA 47 ì ii1?i 

,'DE GALLEGOS 
U12z22lta G1ão 6'63 Cir 

BAR(XI-LOS 

br'tra !n no I. ° de lunll0 

muni;.:)ndo-se-lhe u fura) a;, vrsl: i Ayuas lgpo Qc luas. bicarb.,na-

dv, suffreu bvi rivets yoè)mrtdur;), t das, chloratadcrs sodicas, cilicio-

Na,) obstante stt'rttl ü)e ;tte•ta- sae, aa•,taaas, sul1`iuricas {incita 
c1,)• ilIllIit tji:If3A ( 11.9 o: t,,.', t -1-aZ'r,2s1. -
{IaCl11C0•y a tnfellL Crt',ti C.► \' P1 ,7 :+ l • • nilUS d'trnmersa0 C dOiiCi.`S. 

1'sp•ecialiss: ruas em molestas 
cuta:lea5 e i1ieümaticas, com as 

eluaes s,2 tem obtido curas quasi 
mira Gulosas; part2ice-l`nes, de di-
nLito,um ionr entcc as l)rim.iras 
sulfurosas do pa:z e toem s bre 
esta, a vantagem de serem anota 
das. 
Em Larcellos ha bons hoteis e 

carreiras diari,.s entre esta viHa 
e o cst:ibe:ecimento therrra!, cujo 
ti lice,0 se f.sa em 3o minutos. 

Junto ao estabeiecimeiitc, bai 
l.ear abafam-se casas indepen 
den,es pata familias, bem como 
salas ou quartos isotadamem1e, 
para um1 oc, mais pessoas, haven 
cio quem se encarregue ele lhes 
mandar cosinhar o que quize-
rem. 

Para quaesquer escl-.recimen 
tos, dirtair ao proprìcmrio— 
Chryso-no Correia. 

BAItt;ELLOS 

Suceum bir f)tla? i.ura• , i:i tar:;cl 

St'utlnd „ itratu+ aàatne•t)te o (1ú 

.!osto pr„ fui;d.t ( ju.e or.t iì ,itDt''ia ü 

coraç,lo t1wS cxtrem lcie, k, dt'-
mal: f:!m ii1 do 1}•'¡lu+ °( in•} M01't+t, 

tiro llorrsvt i rst°ate i dobado ;±:)s C:)- 
r1llL;Ur tios :, n•, (i'aqui Il)e rlt+M 
retialu„• a exl,sr>sà„ . ux"•ra da 

n„ssa ts)a uri por laineniav 1 

act,nte• ir11c•utu. , 

.1uã pi 11o; )} r ; E), Cntli, q0e par-
l1aIn ( i(4 ^tio Sr. • Zeti"ee1t, • tl 

+};u lrltri a t,'nle, ;tS 
rata •i uai e c,tal,) . reco iam w; 

ju?, ata)u vt:e halita tnceudiu n„ 

Inui sl9(Nra> a., 0ub<o auslgv < r. 
do;),lts,m Már,a 11,)i lieis Gaiie, de 

1)c)r it::ter t'1);trd:l'11c, ,: 
inedi,:,na 1(:i E,,c ,1: 

?tì•úic,•-Cirnr•it:a, d• 1)nrt,t•. 

tila=eR._)s sut)iu à .c•:ca, n'< sta 

tbea:ii), no ultuno d iwi o o, o dia-
lua =efilide t1•' r̀1<:nt.' C13t w0—1, 

11iR ls.lrsiTA,rAo 
I a praça 

que teve de•tinpenho. pilblicaçao 
{)(liara-h ir:l rrpr. s ato,. o• \' o Mia l v1) 1)r••ximc> mez 

eram:l c<A il rgad;11hattiG ye1-!'orb t llo, por a 10 110i's 0,1`kCllo L•tElvoso - ,1111 tt.lt'Cetli- t 

nhvs, na rua de ki;t!su-, ft,i tnorttt, niatih5C , à. portado tribunal 

tia di:is, um úu  judicial d,e t:`t cotnarcat. 1•or 
Escc-iv,io de' f aze bdaa -- virtude da esecuç.cto liz•pó- 

Ten1,) S,d<t -, nl,e;'1 ,)ri:lit:tN itiatn:t' thecaria chie rltlCl) Thereza 
do a Lisb!)a o sr. 3 ,ãn lt•,dri•ue• Valle, cio' Abbade clo" \ eiva, 
de Usaria, (1;901) (>SCHtã,) de rà:iéf,-
Ill li'PStt' ct)nCelh,), (Oi n nle;in') ! pr'omove cotlira ,louqutria dal 

f;lnccic+n.sri{) agi sr:b nrt:iJo á j,,t:ta (Silva e Domit-igos Fernan-
d,' ; Sudtt Jr) ;wnisteriu d.) (aie:id:) I bosa, des l';w' de Roviz, tenl 

flue o deu apto para o s(>r ,içu. 1--1 de ser arreun, t<do- o  bens 
to ur llre daitro• no,•o trati•m' Se_uintE• tl p' I Z 

Feira tia Morta de Cirna, 
de lavradio sitsi no lo•gar 
da Igreja freguezia. de lio-
riz, avaliada em '1.52:00,). 
N 3 mesmo ló.- ar e fre-

fruezia, 1eini, das hortas dto 
baixo avaliada em 310:000. 

Esgr:s•a n-1)•'dinioz às alria< 
gelx'ro: àa , e Caritativas uma e$[11ola 
para a itifeli1, Marla do C!I-mo, a 

«(,t>nì }•alsf». in(. t•s),3 • UCE•andtrC++nl 

uma IV;ica putm!)n;rr. 
na iiva da Estrada, n.° 25, 

d'e•,t;) vila. 

Z,uxiean-
ta-f, i(a. das 7 ás 9 li ias da r:,rA 
loca rlrl jardim público a bau•4a Ni mesrg•a fre•uezra elo 

itgr d Fonte Uon:• o cam 

po da Castanheira, perten-
cente ao segundo executa-
do. fiador•, avaliado em rs. 
138:440. 
São poi' este meio citados 

todos e quaesquer credores 
dos executados para assis-
tiretn C1t praça e dedtizireirl 
'os eeus dit'eitos. querendo. 

Bagrcellos, I de junho de 
,190(). 

Verifiquei. iquei. 

O juiz de direito 
Corroei+©. 

O escrivão 

Antonío Pereira Esteies. 

EDITOS DE 30 DIAS 
L.-, publicação 

Pelo juiso de direito d'es 
ta comarca e cartorio do 
escrivão Cardoso, correm 
edito:, de trinta dias, n con-
tar cia segunda publicação 
deste annuncio no • lliario 
do Governo ,, citando Ma-
noel Ferreira, casado, au 
zente era parte incerta dias 
Estados Urgidos do Brazil, 
para assistir até 1!n:•l a to-
dos u• termos tio inventaria 
ol'p11Lu1oJ10-iro a que se pro-
cede por fallecimento de 
JD ei:i da Fonseca—gUe foi 
ela fre liezia de secluiade. e 
deduzir no mesmo setes Cli-
relt0s,, sob pena, d(: revelia, 

s3.x!.Cellos, 6 d(, juigho de 

Verifiquei. 
('Doceiro, - 

O eS('r'ivão interino, 
r1l .nocí (",' rzrtloso IIeAÏl•ra•Prergite. 
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Soe'iedade anona m2-- de responsalibilid,4c1.p 

CA PITAL 200 -Cee e09 e'0e'5 

SEGUrtOS N.Ik PROVINNCIA. I?C::•II•IIG° 

G'tt'I110 nmiO [l8 fi•lì•5 (,'Yr$ •`' 9'S. ãP•2•ra(!n5 

1. t compárr•hi:t ef'cefi la s2 curo trlaritimos e ter-
restres a preços (vasos veis. Tem agentes erra todas as lo-
c:{liúades impr•rtantes daí provinda do 1ílinho. 

-Sé de Cm c impú de Sant'Anna, 62 o 6 rí. 

Agente €sor Hacelio5- 1i11trarrlo Ifarnos, 

1i•tnit 

9; 

da 

PHTOO-VELO-CLUS BARCE .LENSE 

•:AgdL •; OV G.-jus, pB4Od 9L' ` ( é R302%Ge 

Photographia prem_ada na,Eeposição Ind.lstrial de 1889 
Firam se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalterave s em papel platino 

.•lrnpfiasões euz tarz'14o nalrtral a 5,000 reis 

nir ]Gretas para altrg ii- e concertam-se a prelos %ttr tissilnos 

f•7su•_zâaaçê3r c3a• Gaiz Aca•Q Fesdv e elegbo.,4U0 para aR 
venda ú1) CARBONATO DE CÁLCIO 

Proxirn0 a toorrte--JULIO VALLONGO— harcelir)s 

. 1NOor, Colleccc:to Popular 

•`"° • 3' 
` b_, Z d X, à 

Grande romance d'amor e de lagrimas':! 

Illltstrrrdo copra t 3 ï y1. avil—as c!c Lier• 

(j A _ 111;hPI- do Rt'-*í0 é(, rolais bcrraaa c ao anesino temIm a P,inrs 
¡; 1rax;lnsa de tnd3 as p.lb'1crPç7 e dera a perder de risla ;rela belie-

> rir ; z,l dois grrrr'tarrrs, pí/;P exeWlente qwa lir1(Me do papel, por todos ns 
V •• = seta'aspeci)s "irttr,r'1.7eS e lit?CrarPos, a.c iïììitaCi)CS ride nos S:asGtlUlt 

P{tt o i)n:nrl80 exilo ob°í1lo l?n'L/ nn88(a e)mpre--a. 

60 i-eis cada se /1"arria 3 folhas coiro-3 gr,.,vrtros, 
3C0 reis arda honro com 15 f'7lhas n 15 grervrr.r a.c. 
yiï.••pb(,.•_,gp asg•'l•N(:Í71rC:S P)rl :iP1t:g1r Cosa L'e!-trand—Jo:c1 p(Is. 

tos— ï3, Ífrt2 (3arretl, ï=i--Li.,boa. 

Y 

w4c M  N 

:à 7 

tri,íer delitontr•ïrt 

v 

rái 

Artlltu• Lobv • _4t;tlrt 

t , ,mau t ii:ti)ri,-() 1)a d c,.„t,t rta r• inde,))•ndHncia riu iir;+• l 
ls'clicão illtist,-ada pelos lrintnr 's Concri.ctn e> Silva, .fiigitel 

de 0:ireira e C. Brandcin 
U`:ra i)c'ln volurr:e cara S.° (1rrrrde. adOruado orna 33 Piiailrtificrrs liravrt-

rCf,C--i O;l J-P1.<, 11'rLPlCo de po,"'te. 

Toda a as editor Jo'''o liom ano 
Toa res, 8•, rua c±' 11. Pedro l'. 88—Lisboa. 

OS 11 ÂFT11•S DOAIVISIOR 
Grande romance ds amor 

c de, lagrirnas 
0 -mais emoc íon ante, dos rontancas! 

20 reis cada • fascículo! 
publica, ãv us:t).< bar ata d-. 

A IN00a. Colleccïto I)upttlai 

A F iLI4 CIO 

c0 3FU 1)L 

O maior su,•ct-sso Iitterariv! Granrl;' r+)m ) n,le d. á enit,ra: e,11. 

Tt),l:t a C ,rrc p+:ndenCi:l dese 
diri ,,rsY ao ; riNiitt da fvt)+,ira. 
pllia Lusitana, ( clitnra—hu;l+v 

i?.éllA ELEGI34TE tt:i 1;-
ASSIG\ATURAá 

,'riria PdüO --ini)r.) Ci-a B(cr-
r11,-?Z•:Es .n1 trsnd—J, é i?,,t+t„—ï3, Rna Gar-

1a1!ri1n:+•, il11:;1rado co[n J;1 
gravuras d,Y 

3 1,)iflas Ct)tgl d ¿ t'av'liras pn, 
•t>ma0a 60 ft'Is,-1:) f„lhas Coo) 
1,3 _,,ro ora , 1>,.1' 300 1,t,i 
Brindes a todos os assignantes 

4WW 
,Seis mezes 
Tres metes 

4:000 
100 

1:100 
M, . »2 

À1m0 38:00+9 
6 viezes 15:000 11M0 MIA cá y'01s al, 

3 A 8:000 POPULAR F. ILLUSTRADA 
Assir_rna-se e rende-se na Casa • Esplendid_ n ente ilustrada no 

edilora dos si-s. Guillard Aillaud i texto sob a direcção do no-
1 C.a-24?, rnCa Aurea, .1.-- t tavel artista 

Lts','ga. 1 Ïit' B € Gnmeir o; 

rei(, 1):a. 

( 1(11toel pinheiro Chatltas 

60 reis cada faacicrilo dr 
lhas je 8 pag. cada, a `2 c•olun)- 
nas. m4.0, gP'araratte • forinalo, con-
tendo cada fascicP110 pela menos 
º11(x!IniFcos g,avPlras. _ 

Dirigir os pedidos de assigrratii-
ra eia Lisboa, ti Liva ar ia A. M. 
Pereira, rua Augusia, 52 e .í4 e 
em. B(rrc'1108 ou seu Cor r esl)or)den-
te o si'. Julio 1c,oquirra lP-,rreto, 

core livraria. ao Campo da Ferra. 

ou 

0 :l10DE!_0 D:1S 1iITU'Lht%,I1ES 
CF,nIs7,.ts ir 

relo ir4asP®•e, • nyflp -U 
Obra, appruc:ada peto Vigario 

(,e),a/ sie :11ci11Pres llfrrrP:rn). 
diazida da Trova ?dirão francezcz 

por Antonio José Alves do f'alle. 
Custo 3W 0 rs. em brochura e enc, 

420 i-eis, 
Lacraria i'alle—Barce11os 

a TYP. DO a CO IM ERCIO 



O Cais MERGIO ILL 13ARGEJA,OS 
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Grande edicão popular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarelistas Roque Gatneiro e Manoel de Macedo 

Esta edicáo de a Os Luziadasn, a 7nois )uomuinunial e inais eco-
nomica de quantas se tema p,tbNreido até hoje. terra, corno compete ao 
maior inomimento da mos:itl lrtteratura e esta Empieza imprime a 

todas as suas publicar,ies. laaal eerrinlab) rerd adeisr:esueaate rtea-
cfio.aa€l, pois o papel é sahi-do de fabrica portuguesa, o typr; fundi 
do na ]inprerrsa Nacionai, iflusirad i por artistas gearninarr7e7tte por-
uguezes, e as photogravuros feitas egualmente por' portet-
gue. es. 

Para que a edirão podesse ser rerebida da parte do publico conz 
toda a con i'a-,7ça, fnrn7n a r•erisuo e a prefacf•ão d'ella entregues a 
um canzonearzasta illustre, erudito e poeta, o sr. 

1113. SOUSA 1,11'1,13110 
socio da Academia Real das Sciencias, vullo que com as emas inries-
ligações historicas tamtos servicos terra prestado ao seta pais, e czrfa 
competencia paia trabalhos (Veste genero é ema absoluto reconhecida 
por quantos lab€€tam mesta lide dos trabalhos litterarios. 

111-za-eço da 
Cada faseiculo -de 2 [of,ts, de 8 pag. cada. ein-'..e, grande foi'. 

rizoto, cont.e'ndo cada- fascicztlo 2 esplendidasgrawttrrts. 60 reis. Cada 
tomo contendo ã fascicz€los ou 50 paginas, inserindo cada torno 10 
magníficas gravuras originacs, 300 reis. 

Emprega dr<. Ilistoria de Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 
Moderna, 05, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitom-se correspondentes em todas as terras da prorincia. 
Assigna-se nesta villa na lurai-ta do srJa.l•o &trreto. 

Alberto Piíitentel 

•a R 

Edição ilhistrada core prirnorosas graru ras os 
quadros finais notaveis corrsagrado•s pelos grandes mestres da pintura 
á imagem, da Virgem Santa, r? vol. t;rochados 1200 

Livraria L'ditora—Gui.trrarães, Libanio e C.a— Rita de S. Ro-' Vende-"e nas prsnripas•s irra 
T,,Ie, 108 e 110. ' rias e na Li\ r.Iria I ,'é01,sr I',oliora 

ÀT'e•tti VWa assigtra-se ra lit`rar•isx do sr. julic &arre o. de exuz.e, C. (3fa;:a. 
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A nova csllecção popular 

1zs•}}saá••Hjj iitt®,, ••n iebeb;• u111.- 

Itiii1:1,3•uÁ Dos 1)Vffis 
200 gravaras de Lix 

Emilio Iircbebuurg, o auctor da 
R'I' rutinei ra de 1ltunboD, não pre-
Clsa de ser aprestntado aos leito-
r(- s. E` seu) : ontestação u Rei dos 
Romancistas Populares, \íuouett• 
como elle sabe conrmover, apitar, 
impressionar ate ás lagrirtias o pu-
blico fiei que devora os cens ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinariu 
flue obtivemos comi a « Toutinegra 
do Mirinhon. (seis mil esemp!ares 
quasi exgolare•!!1) : ti o mesmo 
esCriptor nos liodia prometter um 
ticeesso F•%ual. lNão hesitamos pois 
em adqu;rir por elevado preço a 
traducçãu do sfw ultimo romance 

A Irma linha dos pobres 
q+re vmrios puti!+c;rr fim edição es-
plendidos. < enr lri•eceilentes como 
barateza com 

200 Clt.UtiHAS 
do mais .: lio valor arustico. 

«A tr•íiï'Isihhlí dos l•ob e5z ro-

meçará a ptibliear•se n., primeira 
serrtaua de junho pruxsruo. 
Todos os as5 mantel toem di-

reito a dois brindes, extraordina-

rio iral,albo dí> r'rande concepção 
ar!isiica, zrr confenario de 
Inda — A riar'tida de Va.sì o da Ga-
ma para a In -lia. e s clivRida +!o 
Vasco da Gania depois de ter.des-
coberto a Inflia. 
1 raderneti de, 3 ft,lbas com 3 

r_ravuras por srmanu Go a-els. 
-1s•,igna• o riesíle já na Caga 

13f rtr,n,l=.lo=é Bastos-73, Rua 
GarCett, 75—Lishoa. 

}• age • lia á► 

VIVEI ASS °.11 

0S ROMANCES CELEBRES 
&.01feeÇ.-eo da ertaapreZ . cr.a W_Ntoa. a de porzInftal 

LM— aria Modertia— flua Augusta, 35 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Ginsiará fie 4- nolunies in S.°, de IGJ pa,. cada um, pu-

blicados tlulnzerta1nienlr, custando al)enas 70 reis cada volume, 
franco tle lrotte, nas provincias, 

Dirigir os pedidos dr3 assi=,matara em Lisboa, á Livraria 
!I•itlerna, triz .9,wtisia, 95. no Porto a Gualdino de Campos, rua 

de D. 3e.í:'t), : Ir►, ••.° t' ;+ ii3Ei:►S as ltt'i'af1aS d0 paiZ. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-1)rtchatelet, Dutour, Lacroix Rabutraux, Taxil ria uxa 
outros auctoi es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re-sponsablisarent por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de cominissão. 

Condições cia asssb[n:afura 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 fascieitlos de g folhas com gravaras, 

distribitidos senaaiial»aEnte ao preço de 60 reis, panos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 
4 

PHAR-MACIA 
DA 

'aa(a e neai €'rasa da etàisez,ícoa,(]Ia 

E•  

G.\:rtl'0 D 1 FIitA=LI)lFICIo DO IIOSPITÀL 

D11'UE.CTOR—AV1 L1\0 AYltES DUAIITE. 
Prarmeceutico de 1.' classe trela Unixersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlyalias,nieias elas[-tcas suspensori:11 
de madeiras, tíier;nometrus, etc. 
Grande collecçã,r de pru,lu,;to:, caïmic i:, especialidades, phsrma-

eeuticas nacionaes e estrangeiras, (; G) 

G\IPREZA LITTC;[IAMA LISBONENSE 

LIBANOI & GUNHA 

UOCIA 

ls'm distribuição 

Z 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçbes de Conceição da Silva-- Distribu'ç5in quinzrnal de 
48 pata. ao preço de 120 

Editores—Libauiu e Cunlia=Rua do Morte, 145—Lisboa 

Romances publicados: 

Por IEngenío Sue 

AS IAULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de, Lacerda 

Qu D42U Zu• 


